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Sobre a Revista

Foco e Escopo

A Revista Psicologia e Saúde é um produto do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Católica Dom

Bosco que veicula, quadrimestralmente, artigos originais e inéditos relacionados aos diversos campos teórico-metodológicos da

Psicologia e suas relações com a Saúde. Aceitam-se, também, trabalhos multi e interdisciplinares no diálogo das Psicologias com

áreas afins.

A Revista tem por missão difundir conhecimento científico frente a problemáticas contemporâneas do comportamento humano

e da promoção da saúde, possibilitando o desenvolvimento da Psicologia como disciplina e prática profissional.

Eixos Temáticos

As contribuições submetidas à Revista Psicologia e Saúde devem obrigatóriamente estar inseridas em um dos eixos temáticos a

seguir:

1.     Avaliação e assistência em saúde

a.     Nesta linha, tramitam-se artigos vinculados a diferentes perspectivas psicológicas cujo enfoque seja a relação Psicologia e

Saúde. Especificamente,

i.     avaliação psicológica, psicopatologia e saúde mental,

ii.     validação de medidas e procedimentos clínicos,

iii.     delimitação de perfil epidemiológico e medidas estatísticas desenvolvidos no campo da Psicologia da Saúde

2.     Políticas públicas, cultura e produções sociais

a.     Nesta linha, tramitam-se artigos vinculados a diferentes perspectivas psicológicas cujo enfoque seja a relação Psicologia e

Saúde. Especificamente,

i.     Investigações historiográficas, teórico-conceituais e genealógicas de teorias, práticas e objetos psicológicos

ii.     Produções que focalizam a subjetividade a partir da articulação entre saúde, política, cultura e práticas sociais

iii.     Estudos em políticas públicas, saúde coletiva e práticas de cuidado em Saúde e Assistência

Tipos de Contribuição

1. Estudos Empíricos: Relatos de pesquisa originais com fontes de dados primários ou secundários. Estão tipicamente

organizados para refletir os estágios do processo de pesquisa na seguinte sequência: introdução, método, resultados, discussão,

conclusões e referências.  Deve conter de 15 a 25  páginas, incluindo resumos, figuras, tabelas e referências.

2. Estudos teóricos: Trabalhos pautados na literatura empírica vigente para propor avanços teóricos. Os autores devem

apresentar o desenvolvimento de uma teoria para expandir ou refinar construtos teóricos, apresentar uma nova teoria ou analisar

uma teoria existente, apresentando suas fraquezas ou demonstrando a vantagem de uma teoria sobre outra. Espera-se que os

autores analisem a consistência interna de uma teoria, bem como sua validade externa. A apresentação das seções pode variar de

acordo com seu conteúdo. Deve conter de 15 a 25  páginas, incluindo resumos, figuras, tabelas e referências

3. Revisão da Literatura: Consiste em uma avaliação abrangente e crítica da literatura pertinente a um tema de interesse da

psicologia identificando lacunas, contradições, inconsistências ou relações ainda não identificadas nessa literatura.

A Revista Psicologia e Saúde só tramita trabalhos de revisão integrativa ou sistemática (com ou sem meta-análise, mas

recomenda fortemente a adoção das diretrizes do grupo PRISMA). O manuscrito deve conter entre 15 a 25 páginas incluindo

resumos, figuras, tabelas e referências.

4. Artigos Metodológicos: Consiste na  apresentação de novas abordagens metodológicas, alteração de métodos existentes ou

discussões sobre abordagens analíticas de dados para a comunidade científica. Os dados empíricos, neste caso, são utilizados 
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unicamente como ilustração da técnica de análise de dados. Deve conter de 15 a 25  páginas, incluindo resumos, figuras, tabelas

e referências.

5. Resenha: Apresentação do conteúdo de uma obra fundamentalmente acompanhada de uma avaliação crítica, orientando o

leitor quanto às suas características e usos potenciais. A resenha deve ter no máximo 6 páginas incluindo todos os seus

elementos. A obra resenha deve ter, no máximo, 3 anos de publicação. Não há resumos ou palavras-chave.

Nota: A Revista Psicologia e Saúde não está mais tramitando "Relato de Experiência".  Contudo, a opção permanece no sistema -

para os autores no momento da submissão, por causa de um problema operacional.

Política de Acesso Livre

Esta revista oferece acesso livre imediato ao seu conteúdo, seguindo o princípio de que disponibilizar gratuitamente o

conhecimento científico ao público proporciona maior democratização mundial do conhecimento.

 

 

Periodicidade

A partir de 2023: Volume Único (jan./dez.) 

Diretrizes Éticas e Melhores Práticas para Publicação

Para publicar um manuscrito na Revista Psicologia e Saúde é necessário estar de acordo com padrões de comportamento ético

esperados por todas as partes envolvidas no ato de publicação: autores, editores da revista e pareceristas. Os padrões para fins

de publicação de textos na nossa Revista está baseado nas “Diretrizes de melhores práticas para editores de revistas” descritas

pelo Committee on Publication Ethics (COPE).

Deveres dos Editores

1. Decisões de publicação

Os editores-chefes da Revista Psicologia e Saúde são responsáveis por decidir quais artigos submetidos à revista devem ser

rejeitados ou publicados, com ou sem solicitação de modificações. Os editores podem consultar o conselho editorial da revista e

considerarão requisitos legais, no que toca a assuntos como difamação, violação de direitos autorais e plágio.

2. Fair play

Os editores devem assegurar que a avaliação dos manuscritos seja realizada pelo seu conteúdo intelectual, sem distinção de raça,

sexo, orientação sexual, crenças religiosas, origem étnica, nacionalidade, ou filosofia política dos autores.

3. Confidencialidade

Os editores devem assegurar que as informações sobre os manuscritos submetidos pelos autores sejam mantidas em sigilo.

4. Divulgação e conflitos de interesse

Materiais inéditos divulgados em um manuscrito submetido a revista não devem ser utilizados em pesquisas próprias dos

editores sem o expresso consentimento por escrito dos autores.

Deveres dos pareceristas

1. Contribuição para as decisões editoriais

Os pareceristas devem ajudar os editores na tomada de decisões editoriais. Eles podem também auxiliar os autores na melhoria

dos manuscritos sugerindo modificações.

2. Pontualidade

Qualquer parecerista que se sinta impedido de analisar a pesquisa apresentada em um manuscrito deve notificar imediatamente

os editores e retirar-se do processo de revisão.

3. Confidencialidade

Os trabalhos recebidos para análise devem ser tratados pelos pareceristas como documentos confidenciais. Eles não devem ser

mostrados ou discutidos com outros, exceto se autorizado pelos editores.



4. Padrões de objetividade

As revisões e os pareceres devem ser conduzidos e redigidos de forma objetiva. Os pareceristas devem expressar suas opiniões

de forma clara, usando argumentos que apoiam a sua avaliação. Críticas pessoais aos autores são inadequadas.

5. Reconhecimento de fontes

Os pareceristas devem apontar trabalhos relevantes publicados que não tenham sido citados pelos autores. Os pareceristas

devem também chamar a atenção dos editores para qualquer semelhança substancial ou sobreposição entre o manuscrito em

questão e qualquer outro trabalho publicado de que tenha conhecimento pessoal.

6. Divulgação e conflito de interesses

Informações privilegiadas ou ideias obtidas através da leitura dos manuscritos devem ser mantidas em sigilo e não devem ser

utilizadas para proveito pessoal dos pareceristas. Os pareceristas não devem considerar manuscritos em que tenham conflitos de

interesse resultantes de concorrência, colaboração, ou outros relacionamentos ou ligações com qualquer um dos autores,

empresas ou instituições ligadas aos manuscritos.

Deveres dos autores

1. Relato de normas e procedimentos

Os autores deverão apresentar um relato preciso do trabalho de pesquisa realizado, bem como uma análise objetiva de seu

significado. Dados subjacentes devem ser apresentados com precisão no manuscrito. Um artigo deve conter detalhes e

referências suficientes para permitir que outros possam replicar o trabalho. Declarações fraudulentas ou intencionalmente

imprecisas constituem comportamento antiético e são inaceitáveis.

2. Acesso e retenção a dados

Os autores podem ser solicitados a fornecer os dados brutos relacionados ao manuscrito submetido, com a finalidade de revisão

editorial e devem guardar os dados por um período de cinco anos após a publicação.

3. Originalidade e plágio

Os artigos submetidos à Revista, antes de serem encaminhados para avaliação pelos pares, passam por software de detecção de

plágio, como CopySpider e similares. Após, é possível que a Revista questione os autores sobre informações identificadas pela

ferramenta, com objetivo de garantir a originalidade dos manuscritos publicados. Afirmamos que o plágio se configura como

comportamento editorial inaceitável, com isto, caso se comprove a existência de plágio, fica vedado aos autores submeter

trabalhos à Revista novamente.

4. Publicação múltipla, redundante ou concorrente

Os autores não devem publicar os manuscritos que descrevem essencialmente a mesma pesquisa em mais de uma revista ou

publicação primária. Adicionalmente, a submissão do mesmo manuscrito a mais de um periódico simultaneamente constitui

comportamento antiético e é inaceitável.

5. Reconhecimento de fontes

O reconhecimento adequado do trabalho de outros pesquisadores deve ser sempre realizado. Os autores devem citar todas as

publicações que tenham influenciado na determinação da natureza e dos resultados do trabalho relatado.

6. Autoria do artigo

A autoria deve ser limitada àqueles que fizeram uma contribuição significativa para a concepção, execução ou interpretação do

estudo relatado. O autor principal deve garantir também que todos os coautores viram e aprovaram a versão final do documento

e concordaram com a sua submissão para publicação. Depois de iniciado o processo editorial, não é possível inserir novos

autores no trabalho. 

7. Divulgação e conflitos de interesse

Todos os autores devem revelar no manuscrito qualquer conflito de interesse financeiro, profissional ou de qualquer outra

natureza substantiva que possa ser interpretado como fator influente nos resultados da pesquisa ou na interpretação dos

resultados. Além disso, devem ser divulgadas todas as fontes de apoio financeiro para o projeto.

8. Erros fundamentais em trabalhos publicados

Quando um autor descobre um erro ou imprecisão significativa em seu próprio trabalho publicado, é de sua obrigação notificar

imediatamente a Equipe Editorial da revista e colaborar com eles para retratar ou corrigir o artigo.



Missão

Objetiva difundir e promover conhecimento científico frente as problemáticas contemporâneas do comportamento humano e

promoção da saúde, promovendo o desenvolvimento da Psicologia como disciplina e prática profissional.
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Bienestar Subje  vo en Personas con Discapacidad Motriz en México
Subjec  ve Well-Being in People With Motor Disabili  es in Mexico

Bem-Estar Subje  vo em Pessoas com Defi ciência Motora no México

José Angel Vera Noriega1

Centro de InvesƟ gación en Alimentación y Desarrollo (CIAD)

Jesús Tánori Quintana
InsƟ tuto Tecnológico de Sonora, Cd. Obregón, Sonora

Gildardo Bau  sta Hernández
Centro de InvesƟ gación en Alimentación y Desarrollo (CIAD)

Claudia Karina Rodríguez Carvajal
TECNOESTATA SC

Resumen
El objeƟ vo fue delimitar a través de análisis discriminante las variables que se idenƟ fi can con los defi cientes 
motores con y sin saƟ sfacción con la vida. De una muestra nacional se obtuvo una sub-muestra de 593 
personas que reportaron problemas con la conducta motora gruesa y/o fi na. Los parƟ cipantes mostraron 
diferencias signifi caƟ vas entre los grupos de saƟ sfacción-insaƟ sfacción para: dominios de saƟ sfacción, 
eudaimonía, balance afecƟ vo, plenitud y expectaƟ va de vida. Para variables discretas fueron signifi caƟ vas: 
préstamos solicitados, situaciones estresantes y maltrato. Las variables que discriminan a los dos grupos 
fueron: la saƟ sfacción con el nivel de vida, con la salud, con la vida afecƟ va y acƟ vidades, además de 
opƟ mismo hacia el futuro y la cercanía al ideal de vida fueron las que discriminaron al 90 % de las personas 
con discapacidad motora. La regresión logísƟ ca indica que Ɵ enen el doble de probabilidad de senƟ rse 
saƟ sfechas con la vida, salud y el opƟ mismo, más que los insaƟ sfechos. 
Palabras claves: discapacidad motora, saƟ sfacción con la vida, regresión logísƟ ca.

Resumo
O objeƟ vo da pesquisa foi delimitar através de análise discriminante as variáveis   idenƟ fi cadas com 
defi cientes com e sem saƟ sfação com a vida. A parƟ r de uma amostra nacional, obteve-se uma subamostra 
de 593 pessoas que relataram problemas com comportamento motor bruto e / ou fi no. As pessoas com 
defi ciência motora apresentaram diferenças signifi caƟ vas entre os grupos saƟ sfação-insaƟ sfação para: 
domínios de saƟ sfação, eudaimonia, equilíbrio afeƟ vo, plenitude e expectaƟ va de vida. Na comparação, 
as variáveis   discretas foram signifi caƟ vas: emprésƟ mos solicitados, situações estressantes e maus tratos. 
As variáveis   que discriminaram os dois grupos foram: saƟ sfação com o padrão de vida, saúde, vida afeƟ va 
e aƟ vidades, bem como oƟ mismo em relação ao futuro e proximidade com o ideal da vida foram aqueles 
que discriminaram 90% das pessoas com defi ciência motora. A regressão logísƟ ca indica que eles são 
duas vezes mais propensos a estarem saƟ sfeitos com vida, saúde e oƟ mismo, em vez de insaƟ sfeitos. 
Palavras-chave: defi ciência motora, saƟ sfação com a vida, regressão logísƟ ca

Abstract
The research aims to delimit through discriminant analysis, the variables that idenƟ fy in subjects with 
motor disabiliƟ es with and without life saƟ sfacƟ on. Of a naƟ onal sample, a subsample of 593 people who 
reported problems with the coarse and/or fi ne motor behavior was obtained. People showed signifi cant 
diff erences between groups of saƟ sfacƟ on-unsaƟ sfacƟ on to: saƟ sfacƟ on domains, eudemonia, emoƟ onal 
balance, fullness, and life expectancy. In the comparison of discrete variables they were signifi cant: loans 
requested, stressful situaƟ ons, and abuse. The variables that discriminate the two groups were: saƟ sfacƟ on 
with the standard of living, with health, with emoƟ onal life, acƟ viƟ es in addiƟ on to opƟ mism about the 
future, and the closeness to the ideal of life were those discriminated against to 90 percent of people 
with motor disabiliƟ es. LogisƟ c regression indicates that they are twice as likely to be saƟ sfi ed with life, 
health, and opƟ mism, rather than unsaƟ sfi ed. 
Keywords: motor disability, life saƟ sfacƟ on, logisƟ c regression

1 Dirección de contacto: Centro de InvesƟ gación en Alimentación y Desarrollo, A.C. Carretera a la Victoria Km. 
0.6 Hermosillo, Sonora, México C.P. 83000 Apdo. Postal # 1735. E-mail: avera@ciad.mx

DOI: h  p://dx.doi.org/10.20435/pssa.v9i1.375
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Introducción

El censo del InsƟ tuto Nacional de EstadísƟ ca y Geograİ a (INEGI, 2015) reveló que el 5.1 
de la población mexicana Ɵ ene algún Ɵ po de discapacidad. De estas el 58.3% se refi ere a 
limitaciones motrices como caminar o moverse, 27.2 % a las visuales y 14.5 % las audiƟ vas. 
Cuevas y Bunger (2010) encontraron que el 13.8% de las personas discapacitadas presenta 
más de una defi ciencia, porcentaje que se eleva a 14.5% en el caso de las mujeres. En estas 
prevalecen: la defi ciencia visual (59.4%), psíquica o psiquiátrica (57.1%) y la İ sica (56.6%); en 
los hombres la audiƟ va (60.4%) y la mental (53.2%). En el 23.3% el origen de la discapacidad 
es congénita y en el 47,9 % es adquirida. 

González et al. (2012) estudiaron la relación que Ɵ ene algún Ɵ po de discapacidad motriz 
con la calidad de vida según diferentes indicadores: Ɵ empo con su discapacidad, salud mental 
y factores sociodemográfi cos. No se encontraron resultados signifi caƟ vos entre individuos 
con una salud mental alterada  (Goldberg) y las personas con algún nivel de dependencia 
funcional en The Barthel Index (prueba de Fisher = 0,34). Hay una diferencia de 10 puntos 
en el componente İ sico del cuesƟ onario SF -36 entre los individuos con y sin alteración de 
la salud mental. Sin embargo, este valor no es estadísƟ camente signifi caƟ vo (p = 0,06). La 
calidad de vida es inferior según el componente İ sico del SF-36 a medida que aumenta el 
nivel educaƟ vo: estos resultados son estadísƟ camente signifi caƟ vos. En conclusión, no hay 
signifi cancia estadísƟ ca entre la calidad de vida y alteraciones de salud mental en personas 
con discapacidad. 

Arango, Marơ nez, Molina, Diosa y Cardona (2014), estudiaron la relación entre la 
percepción de la calidad de vida y la salud mental en personas con discapacidad İ sica. La 
población de estudio fue de 175 personas con discapacidad İ sica residentes de la ciudad 
de Medellín, registrados en la Encuesta de Calidad de Vida del año 2011, contactados 
telefónicamente; se les aplicó un cuesƟ onario sobre la calidad de vida relacionada con la 
salud (SF-8) compuesto por preguntas sociales y demográfi cas. Con esta información se 
procedió a realizar el análisis univariado, bivariado y mulƟ variado. Según la escala de calidad 
de vida relacionada con la salud, el 40% (70) y el 6.3% (11) indica tener buena y muy buena 
calidad de vida. Los factores asociados negaƟ vamente con la calidad de vida en la salud 
fueron: vivir en unión consensuada, ser mujer, tener un bajo nivel educaƟ vo, estar afi liado 
al régimen subsidiado y no tener afi liación a una administradora de riesgos profesionales, 
posiblemente por no encontrarse trabajando  por su condición de discapacidad İ sica, que 
pudiera ser transitoria o permanente.

De manera similar, Botero y Londoño (2013) evaluaron los factores que determinan la 
calidad de vida vinculada con la salud en 78 personas con discapacidad İ sica que vivían en 
Bogotá, a la vez que formaban parte de un proyecto de inclusión laboral dirigida por una 
ONG y encontraron que el modelo obtenido predecía un 39% de la varianza, incluyendo en 
orden de peso relaƟ vo y aportando variables como condiciones de enfermedad, depresión, 
afrontamiento centrado en la fantasía, trascendencia, pesimismo, ansiedad y autoefi cacia.

En otro estudio se comparó la calidad de vida de las personas con lesión de la médula 
espinal (LME) y sus compañeros sin discapacidad, e invesƟ ga la relación entre la calidad 
de vida y discapacidad (defi ciencias, limitaciones en la acƟ vidad y restricciones en la 
parƟ cipación) durante toda la vida para las personas con LME. Una muestra aleatoria de 
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270 individuos que sufrieron LME durante los úlƟ mos 60 años en Queensland, Australia fue 
examinada usando un formato de entrevista telefónica guiada. Se encontró que la percepción 
de calidad de vida fue más baja y estadísƟ camente signifi caƟ va en personas con LME en 
comparación con la norma australiana. El deterioro en la calidad se asocia con alteraciones 
secundarias, limitaciones en la acƟ vidad y restricciones en la parƟ cipación, pero no con 
el nivel neurológico, la edad o el Ɵ empo transcurrido desde la lesión. Se propone que los 
servicios de rehabilitación deben mantener su enfoque en el logro funcional y minimizar 
las afecciones secundarias, al mismo Ɵ empo que permitan la parƟ cipación (Barker et al., 
2009).

Por lo anterior, resulta importante conocer cuáles son los reportes de saƟ sfacción de 
la vida de personas con problemas de movimiento en una muestra nacional derivada de 
un estudio del INEGI (2014) sobre el bienestar subjeƟ vo dentro del componente de auto-
reporte (Módulo de Bienestar Autorreportado [BIARE] ampliado). El estudio con una muestra 
inocualada representaƟ va de la república mexicana involucra personas de 18 años hasta de 
la tercera edad y nos ofrece la posibilidad de conocer algunos patrones de socialización, uso 
de redes, comunicación, discriminación, violencia, y maltrato como ejes asociados al reporte 
de saƟ sfacción con la vida. El objeƟ vo del estudio es obtener evidencia empírica confi able 
de la saƟ sfacción con la vida, captados por el BIARE en el años de 2014 (INEGI, 2015) para 
México y aportar información sobre el perfi l de saƟ sfechos e insaƟ sfacción en relación con 
las variables de recursos económicos, relaciones sociales y salud en personas con problemas 
de motricidad en México. 

Método

Par  cipantes

La población a la que se orienta este módulo es a un solo adulto por hogar (18 años 
cumplidos o más), seleccionada en cada uno de los hogares que residen en las viviendas 
asignadas. Se entrevistó a 39.274 personas en 44.518 viviendas a nivel nacional y se integraron 
a la base del módulo de Bienestar Autorreportado (BIARE) elaborada por el InsƟ tuto Nacional 
de EstadísƟ ca y Geograİ a (INEGI). Sin embargo, en este trabajo solo se tomaron en cuenta 
a 914 personas que respondieron sí a la pregunta “¿uƟ liza de manera permanente muletas, 
silla de ruedas, andadera, bastón, una prótesis en piernas o brazos o algún Ɵ po de ayuda 
para poder moverse?”

Instrumentos

Se uƟ lizaron los datos provenientes del módulo de Bienestar Autorreportado (BIARE). 
Bienestar porque se pretende captar la situación en la que se encuentran las personas y 
Autorreportado, porque es la misma persona, desde su propia percepción, la que dice cómo 
ve y valora su situación (bienestar). El cuesƟ onario “BIARE Ampliado” elaborado por el INEGI 
(2014) consta de dos partes, cada una a su vez subdividida en secciones. La primera parte 
está centrada en la captación de los tópicos básicos del bienestar subjeƟ vo. 

a) La dimensión SaƟ sfacción con la vida en general Ɵ ene dos preguntas específi cas que 
permiten valorar el cómo se sienten las personas con su vida en un momento determinado. 
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Por ejemplo “¿Podría decirme que tan saƟ sfecho está actualmente con su vida?” y la métrica 
es de 0=totalmente insaƟ sfecho a 10=totalmente saƟ sfecho.

b) SaƟ sfacción con dominios o aspectos específi cos cuyo objeƟ vo es captar la saƟ sfacción 
que las personas Ɵ enen con ciertos aspectos específi cos llamados dominios de saƟ sfacción. 
ConƟ ene catorce preguntas, por ejemplo, “¿qué tan saƟ sfecho está con su vivienda?” y se 
contesta con una métrica de 0=totalmente insaƟ sfecho a 10=totalmente saƟ sfecho.

c) Eudaimonía se refi ere al senƟ do de plenitud, a algo que trasciende los criterios de 
bienestar puramente hedonistas. ConƟ ene 11 preguntas: 9 con valencia posiƟ va (“siempre 
soy opƟ mista con respecto a mi futuro”) y 2 con valencia negaƟ va y se contesta con 
0=totalmente en desacuerdo 10 totalmente de acuerdo.

d) Estados afecƟ vos que se refi ere al balance entre los estados anímicos posiƟ vos y negaƟ vos 
que experimentó el entrevistado durante el día anterior a la entrevista. ConƟ ene 10 preguntas; 
cinco con estados anímicos posiƟ vos y cinco con estados anímicos negaƟ vos “¿se sinƟ ó con 
energía y vitalidad?”. Contestan con 0=en ningún momento del día y 10=todo el día. 

e) Plenitud se refi ere a la información sobre la temáƟ ca de saƟ sfacción con la vida, pero 
ahora bajo la verƟ ente de realización personal. 

La segunda parte capta elementos de caracterización y contextualización del individuo, 
perƟ nentes para poner en perspecƟ va las respuestas dadas en la primera parte: 1) 
CaracterísƟ cas Sociodemográfi cas; 2) Eventos y situaciones recientes; 3) Vida social, 
parƟ cipación y crecimiento personal y 4) Aspectos Biográfi cos. Los criterios de validez 
convergente de constructo y confi abilidad se encuentran en el documento de la OCDE (2013).

Procedimiento

La base de datos se obtuvo de la página del INEGI, insƟ tución ofi cial del gobierno mexicano 
encargada de realizar evaluaciones estadísƟ cas en los diversos rubros y acƟ vidades del país 
y garanƟ za que la encuesta BIARE 3024 es confi able en términos del tamaño de muestra y 
la metodología de levantamiento. El INEGI realizó la encuesta “BIARE Ampliado” directa cara 
a cara. BIARE es un cuesƟ onario necesariamente en primera persona ya que de otro modo 
perdería su senƟ do. Considerando que un tercero en el hogar no puede dar las respuestas en 
nombre de la persona seleccionada bajo el criterio de proximidad de fecha de cumpleaños, 
en caso de que la persona no estuviera presente se abrió la oportunidad de susƟ tuir la 
primera selección con una segunda en función de quienes estén presentes en el hogar. 

“¿UƟ liza de manera permanente muletas, silla de ruedas, andadera, bastón, una prótesis 
en piernas o brazos o algún Ɵ po de ayuda para poder moverse?” Posteriormente se tomó 
como referencia la pregunta “¿qué tan saƟ sfecho estás con tu vida en general?” para generar 
dos grupos: saƟ sfechos e insaƟ sfechos. Las personas cuyas respuestas fueron de 0 a 3 eran 
los que percibían poca saƟ sfacción, y se les denominó como “insaƟ sfechos” y a aquellos 
con puntuación de 7 en adelante como “saƟ sfechos” porque es el grupo que percibe mayor 
saƟ sfacción. Posteriormente se realizó análisis de estadísƟ ca descripƟ va para detectar 
los valores extremos o casos de anomalía estadísƟ ca, encontrándose que los 914 eran 
viables para realizar análisis de pruebas estadísƟ cas. Se realizaron análisis discriminantes y 
regresiones logísƟ cas a través del SPSS 23.

Se realizaron análisis de estadísƟ ca paramétrica a través de la prueba t de Student para 
comparaciones entre el grupo defi nido como saƟ sfechos y el grupo de insaƟ sfechos en su 
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percepción de saƟ sfacción con la vida con respecto a su saƟ sfacción en los dominios específi cos 
de saƟ sfacción. Además, se uƟ lizó la regresión logísƟ ca para idenƟ fi car las variables que mejor 
predecían el grupo de saƟ sfechos e insaƟ sfechos. La variable dependiente saƟ sfacción global 
con la vida es una variable categórica dicotómica: saƟ sfechos-insaƟ sfechos. En función de 
análisis se uƟ lizaron como variables predictoras, las siguientes variables ordinales conƟ núas: 
saƟ sfacción nivel de vida, saƟ sfacción con su salud, persona opƟ mista respecto a su futuro, 
saƟ sfacción con su vida afecƟ va, saƟ sfacción de acƟ vidad realizada y muy cercano a su ideal 
en la vida. 

Resultados

De la muestra total, 801 personas se reportaron como insaƟ sfechas ubicándose en el 
cero, uno y dos de la escala de totalmente insaƟ sfecho representando sólo el 3.3% y el 72.9% 
que corresponde a 29606 se reportan como totalmente saƟ sfechos. Para la población con 
problemas motores tenemos 925 personas del total de la muestra que representa el 2.4%. 
De este total el 8.1% se reporta como totalmente insaƟ sfecho con un total de 74 personas y 
519 que corresponden al 56.8% del total de personas con problemas motores que se reporta 
como totalmente saƟ sfechos con la vida. 

En cada uno de los dominios específi cos de saƟ sfacción las personas con discapacidad 
motriz saƟ sfechas obtuvieron puntajes más altos en contraste con los insaƟ sfechos y las 
diferencias estadísƟ cas se acentúan en saƟ sfacción con el nivel de vida salud (t=11.01, 
p=000), con la salud (t=13.74, p=000) con la perspecƟ va de futuro (t=8.71, p=000) y con la 
vida social (t=7.46, p=000).

Asimismo, se encontraron diferencias signifi caƟ vas en saƟ sfacción por sí mismo (t=7.12, 
p=000), persona opƟ mista respecto a su futuro (t=7.59, p=000), libertad de decidir en la vida 
(t=3.83, p=000), hacer algo en la vida que valga la pena (t=4.78, p=000), persona afortunada 
(t=5.84, p=000), cómo me va depende de mí (t=4.92, p=000), tener un propósito en la vida 
(t=4.85, p=000) y logros en la vida (t=5.84, p=000) que corresponden a la dimensión de 
eudaimonía y cuyas medias fueron mayores en el grupo de saƟ sfechos en todas las variables. 

Con respecto a la dimensión de balance afecƟ vo, se encontraron diferencias signifi caƟ vas 
en: Con buen humor (t=3.87, p=000), Experimentó tranquilidad (t=4.91, p=000), Con energía 
o vitalidad (t=5.32, p=000), Con alegría y saƟ sfacción (t=5.71, p=000), Con preocupación 
y ansiedad (t=-5.25, p=000), en el cual, las medias más altas obtuvieron las personas 
saƟ sfechas, excepto en preocupación y ansiedad.

En relación con la dimensión de plenitud, se encontraron diferencias signifi caƟ vas 
en la cual, las personas saƟ sfechas puntuaron más alto en persona feliz (t=7.53, p=000), 
necesidades materiales cubiertas (t=7.31, p=000), condiciones de vida excelentes (t=7.26, 
p=000), próximo a de su ideal en la vida (t=7.32, p=000), metas alcanzadas (t=5.94, p=000), 
vida cercana a la ideal (t=6.42, p=000) y saƟ sfecho con su vida (t=6.63, p=000). 

También se realizaron tablas de conƟ ngencia con la prueba de chi cuadrada al grupo de 
personas con problemas motrices con saƟ sfacción e insaƟ sfacción con la vida y la relación con 
la frecuencia con la cual se requirió el apoyo económico de otras personas. Se encontraron 
diferencias signifi caƟ vas en el préstamo para alimentación (X2=14.602, p=000), préstamo 
para el agua (X2=4.595, p=000), préstamos para la luz (X2=14.882, p=005), préstamos para 
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colegiaturas (X2=7.916, p=005) y préstamo para medicinas (X2=5.162, p=000) en las personas 
con defi ciencia motriz, lo que signifi ca que difi eren en su percepción de recurrir a préstamos 
según la cual el porcentaje de insaƟ sfechos que recurrieron a préstamos son mayores frente 
a los saƟ sfechos.

Se encontraron diferencias signifi caƟ vas en las personas con defi ciencia motriz, según la 
cual hubo una mayor proporción de los insaƟ sfechos que pasaron hospitalizados (X2=5.608, 
p=015), se divorciaron o terminaron con su pareja (X2=8.550, p=017), pérdida de posesiones 
materiales importantes (X2=15.850, p=001), sufrieron algún Ɵ po de agresión İ sica (X2=15.262, 
p=001), pasaron por una demanda judicial. (X2=10.672, p=001), o en una situación que les 
provocó frustración (X2=36.149, p=000), con respecto a los saƟ sfechos con discapacidad motriz. 

Se encontraron diferencias signifi caƟ vas en las personas con defi ciencia motriz, en la 
cual hubo una mayor proporción de los insaƟ sfechos que reportaron experimentar maltrato 
por la edad (X2=14.518, p=000), maltrato por el sexo (X2=8.820, p=007), maltrato por 
discapacidad (X2=32.040, p=000), maltrato por enfermedad (X2=23.156, p=000), maltrato 
por el İ sico (X2=11.717, p=003) y maltrato por ser extranjero (X2=8.107, p=042) con respecto 
a los saƟ sfechos con discapacidad motriz. 

Después de los análisis descripƟ vos bivariantes se estableció por separado, y fi nalmente 
en conjunto, si las variables saƟ sfacción por dominios, eudaimonía, plenitud y de balance 
de afectos diferencian a saƟ sfechos e insaƟ sfechos en mexicanos con una defi ciencia 
motriz a través de un análisis de la función discriminante. Se procede inicialmente llevando 
a cabo análisis discriminantes para cada una de las dimensiones por separado, iniciando 
con los dominios de la saƟ sfacción, siguiendo con eudaimonía , balance afecƟ vo y plenitud 
para obtener, a través de estas, las variables que discriminan en cada uno de los factores 
e incluirlos en una ecuación fi nal discriminante que se presenta en la tabla 1, la cual nos 
indica las variables que discriminan a los grupos de saƟ sfechos e insaƟ sfechos en personas 
con problemas motrices. 

Lo anterior se enriquece con la matriz de coefi cientes estandarizados que permite estudiar 
cuáles variables son más infl uyentes en las funciones discriminantes. En este caso, el haber 
estado saƟ sfecho hace cinco años, estar saƟ sfecho con la salud, con uno mismo y con la vida 
Ɵ ene mayor importancia al momento de predecir la pertenencia a los grupos de saƟ sfechos 
e insaƟ sfechos. La matriz de estructuras representa las correlaciones entre la funciones 
discriminante y las variables, por ejemplo estar saƟ sfecho con la vivienda correlaciona alta 
con la función discriminante, aunque el aporte sea menor para diferenciar a los grupos (ver 
tabla 1). Además, la función discriminante clasifi có el 95.3% de casos agrupados originales 
de manera correcta y es más efi caz para clasifi car a los saƟ sfechos que a los insaƟ sfechos.

Después de establecer que variables discriminan, a los saƟ sfechos e insaƟ sfechos, se llevó 
a cabo un análisis de regresión logísƟ ca, donde resultó un modelo con un valor de r2 de 
.63, lo que permite concluir que las variables predictoras integran un modelo con un poder 
predicƟ vo adecuado. Los valores de los coefi cientes Betas fueron signifi caƟ vamente posiƟ vos, 
lo que signifi ca que la probabilidad de pertenecer al grupo de saƟ sfechos se incrementa en 
la medida que se presenta saƟ sfacción con el nivel vida, saƟ sfacción con la salud y ser una 
persona opƟ mista respecto a su futuro. Asimismo, la mayor probabilidad de pertenencia al 
grupo de saƟ sfechos está dada por la condición de estar saƟ sfecho con el nivel de vida de 
estas personas con defi ciencia motriz (ver tabla 2).
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Tabla 1

Resultados del análisis discriminante para las variables predictoras de los determinantes de 
variables discriminantes en las dimensiones del BIARE de vida para agrupar a los saƟ sfechos-
insaƟ sfechos de personas con problemas motrices

λ de 
Wilks.

Coefi ciente de función discriminante 
canónica estandarizada

Matriz de 
Estructuras

SaƟ sfacción nivel de vida .75 .42 .75

SaƟ sfacción con su salud .75 .37 .69

Persona opƟ mista respecto a su futuro .73 .24 .59

SaƟ sfacción de acƟ vidad realizada .73 .17 .56

SaƟ sfacción con su vida afecƟ va .73 .17 .47

Cerca de su ideal en la vida .73 .16 .55
Autovalor: .37; correlación canónica .52; λ de Wils .72; Signifi cancia .000; validación cruzada.

Tabla 2 

Resumen del análisis de regresión logísƟ ca para la predicción de la saƟ sfacción en la población 
con problemas motrices de México

Variable B SE OR 95% CI Wald p
SaƟ sfacción nivel de vida .502 .082 1.651 [1.406, 1.939] 37.41 .000
SaƟ sfacción con la salud .433 .079 1.543 [1.322, 1.799] 30.43 .000
Persona opƟ mista respecto del futuro .337 .085 1.401 [1.186, 1.654] 15.74 .000

CI= intervalo de confi anza para el odds raƟ o (OR)

Discusión y Conclusiones

Del total de las personas entre 18 y 70 años de edad que viven en México 47.3% 
están saƟ sfechos con su vida, 27.6% para personas con problemas motrices, 36.1% están 
moderadamente saƟ sfechos, 41.5% en discapacitados motrices, saƟ sfechos, 11.8% están 
poco saƟ sfechos, 20.5 para el grupo especial y 4.8% están insaƟ sfechos, 10.5% en el grupo 
de discapacidad motriz. Para la sub- muestra con problemas motrices tenemos 7.09 para 
una media nacional de 7.95 y para la población con algún Ɵ po de discapacidad audiƟ va es de 
7.30, datos muy parecido con una población de usuarios vulnerables de servicios de salud de 
Chile (Oyanedel, Vargas, Mella y Páez, 2015).  

Lo anterior indica que tenemos casi un punto de diferencia en la percepción de saƟ sfacción 
con la vida de las personas con problemas motrices comparado con la media nacional y aún 
más bajo que la media de personas con discapacidad audiƟ va (INEGI, 2015). Un análisis 
pendiente sería verifi car si en términos estadísƟ cos estas diferencias son signifi caƟ vas ya que, 
por ejemplo, cuando se ha estudiado la relación con la Calidad de vida en la salud se observa 
que las personas con discapacidad İ sica en comparación con otros grupos poblacionales, 
parecen no tener diferencias con quienes padecen enfermedades crónicas, e incluso Ɵ enen 
una mejor percepción de calidad de vida que estas en esferas como rol social y función İ sica, 
pero menor puntaje en los roles İ sico y emocional, y la experimentación de dolor crónico 
(Botero & Londoño, 2013).



Revista Psicologia e Saúde. 22

Pr
og

ra
m

a 
de

 M
es

tr
ad

o 
e 

Do
ut

or
ad

o 
em

 P
sic

ol
og

ia
, U

CD
B 

- C
am

po
 G

ra
nd

e,
 M

S

ISSN: 2177-093X  Revista Psicologia e Saúde, v. 10, n. 2, maio/ago. 2018, p. 15-24

El balance afecƟ vo promedio es posiƟ vo, lo que indica que en general la intensidad 
de las emociones posiƟ vas de la población es mayor que la de las negaƟ vas, ejemplo de 
otros grupos vulnerables son con las comunidades indígenas, consideradas poblaciones 
vulnerables, de México (Vera, BauƟ sta, & Tánori, 2017) y otros países (Tomyn, Mellor, Fuller-
Tyzkiewicz, Cummins, & Tanton, 2017). Este balance, cuyos valores posibles recorren del -1.00 
al +1.00, resulta ser de +0.48 mientras que para los discapacitados es de .46. Dar elogios o 
reconocimientos favorece el bienestar. Las personas que reciben elogios o reconocimientos 
Ɵ enen un balance afecƟ vo de 0.52, mientras que el nivel del balance afecƟ vo promedio 
de las personas que no recibieron elogios o reconocimientos es de 0.39. Las diferencias 
signifi caƟ vas entre los grupos de saƟ sfechos- insaƟ sfechos se encuentra con los aspectos 
del afecto posiƟ vo y sólo con preocupación y ansiedad en la parte negaƟ va. Se observa 
que las personas con problemas motrices experimentan en mayor frecuencia los afectos 
posiƟ vos y no parece exisƟ r diferencia con los negaƟ vos excepto por la ansiedad, datos que 
coinciden con personas con problemas de audición (Vera, Rodríguez, & Grubits, 2017) Tal 
vez las personas saƟ sfechas han aprendido esƟ los de afrontamiento las difi cultades de sus 
discapacidades de manera revaloraƟ vo social o bien las limitaciones İ sicas que presentan 
no son severas, no presentan problemas de funcionalidad y autonomía en la realización de 
acƟ vidades coƟ dianas porque pertenecen a comunidades amigables e incluyentes (Botero & 
Londoño, 2013) o simplemente se nació con la discapacidad y en el contexto familiar y social 
se ajustó para incluirlo y superar sus limitaciones (González et al. 2012).

Los aspectos o dominios de vida en los que los mexicanos manifi estan mayor saƟ sfacción 
en la escala de 0 a 10 son: vida familiar (8.6 vs. 8.4), autonomía (8.5 vs. 8.1), salud (8.2 vs. 6.2) 
y vida afecƟ va (8.2 vs 7.8), datos consistentes con los encontrados por Vera, Velasco, Grubits, 
y Salazar, (2016). En contraste, los aspectos peor califi cados son: situación económica (6.5 
vs. 7.2), país en el que vive (6.8 vs 7.2), Ɵ empo disponible (6.8 vs. 7.4) y educación (6.9 vs. 
7.7). De estas resultaron úƟ les para discriminar grupos de saƟ sfacción por su peso factorial 
en la matriz de estructura primero la saƟ sfacción con la vida familiar, siguiendo salud y vida 
afecƟ va. La percepción de país, economía por arriba de la media nacional se asocia con el 
uso de servicios de salud y brinda una aproximación de su percepción sobre la calidad de los 
servicios. En 2014, nueve de cada mil habitantes del país decidieron no atenderse cuando 
tuvieron un problema de salud; entre la población con discapacidad, la relación es once de 
cada mil. Los hombres, con y sin discapacidad, son los que menos hacen uso de los servicios 
de salud (15 y 14 de cada mil, respecƟ vamente), mientras que entre las mujeres que se 
aƟ enden seis de cada mil de las que viven con discapacidad y cinco de cada mil de las que 
viven sin esa condición. El 35.3% de las personas con discapacidad acuden a los centros 
de salud u hospitales de la Secretaría de Salud, 32.5% se aƟ ende en alguna insƟ tución 
de seguridad social, 14% en un centro de salud privado y resalta que 8.2% recurre a los 
consultorios de farmacias (INEGI, 2014).

De un total de 100 situaciones consideradas por las que puede atravesar un individuo 
adulto, las asociadas a los niveles más altos de saƟ sfacción y balance anímico o afecƟ vo son: 
el no presentar condiciones de pobreza y vulnerabilidad; el parƟ cipar de las redes sociales; el 
haber tenido un ascenso o un aumento de sueldo y el confi ar en cinco o más amistades. Por 
su parte las asociadas a los niveles más bajos de saƟ sfacción con la vida y de balance afecƟ vo 
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son el no confi ar ni en un solo familiar, el no tener amistades, el considerar que su nivel de vida 
actual es inferior al de su niñez, el considerar que no ha tomado decisiones importantes en 
la vida y, sobre todo, el que la drogadicción esté presente en el hogar. La presencia de drogas 
en casa impacta la percepción con una media de 6.3 mientras que la media para familias con 
una persona con discapacidad audiƟ va es de 7.35 y con discapacidad motriz 7,03.

En el extremo opuesto de niveles de saƟ sfacción y balance se sitúan quienes necesitaron 
de ayuda para solventar su gasto corriente, quienes no pudieron entrar a trabajar a un lugar 
de su elección (ello aún más que el haberse quedado sin trabajo) pero, sobre todo, queda en 
la parte más baja, el haber perdido en el período posesiones materiales importantes (INEGI, 
2014). En la población con discapacidad motriz tenemos que la diferencia entre los extremos 
de saƟ sfacción está estadísƟ camente diferenciados por estas variables y que coincide con la 
hipótesis de formar parte de un proyecto de inclusión laboral es fundamental para mejorar 
la calidad de vida (Botero & Londoño, 2013). En resumen, encontramos cinco variables 
asociadas a los niveles más bajos de bienestar subjeƟ vo en personas con discapacidad 
motriz: a) la existencia de adiciones en el hogar; b) Experimentar un nivel de vida inferior 
al que se tuvo en la niñez; c) No confi ar en ningún familiar; d) No haber tomado decisiones 
importantes en la vida (percepción de falta de libertad personal) y e) el no tener amistades. 
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